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O sucesso de uma revista científica pode ser medido por 
diferentes indicadores, sendo o número de citações recebidas uma 
das medidas mais consagradas na comunidade acadêmica. Após 
a indexação em 2005,1 a Revista Brasileira de Psiquiatria (RBP) 
teve seu primeiro fator de impacto oficial divulgado pelo Institute 
of Scientific Information – ISI Web of Knowledge em junho 2008: 
a revista atingiu um índice de 1,225 no ano de 2007. 
Com um fator de impacto de 1,225, a RBP coloca-se em primeiro 
lugar entre as revistas científicas latino-americanas da área da Saúde, 
empatada com as Memórias do Instituto Oswaldo Cruz. Além disso, na 
comparação com todas as publicações nacionais, independentemente 
da área do conhecimento, a RBP ocupa o segundo lugar entre 
as revistas brasileiras, atrás apenas do Journal of the Brazilian 
Chemical Society, que atingiu um fator de impacto de 1,539. No 
cenário de revistas latino-americanas envolvendo todas as áreas do 
conhecimento, a RBP está na terceira posição, depois da Revista 
Mexicana de Astronomía y Astrofísica, que tem um fator de impacto 
de 1,344. Assim, a RBP consolida-se como um dos principais veículos 
de divulgação da ciência no Brasil e na América Latina.
Um progressivo crescimento na visibilidade dos artigos publicados 
na RBP vinha sendo observado nos últimos anos. O Fator de Impacto 
de 2007 reflete o número de citações a artigos publicados em 2005 
e 2006 no ano 2007, dividido pelo número de artigos publicados 
pela RBP em 2005 e 2006. Portanto, o índice alcançado em 2007 
evidencia a melhora contínua na qualidade tanto da produção 
científica nacional2 como dos artigos publicados pela revista nos 
anos de 2005 e 2006. Esse resultado pode ser entendido como 
uma confluência de fatores positivos em vários níveis. Num plano 
geral, reflete os resultados de uma maior valorização da pesquisa 
no País e de uma política de desenvolvimento e fortalecimento dos 
Programas de Pós-Graduação, berço direto e indireto de grande 
parte da produção científica nacional.3 Segundo, de uma política 
sintônica das sucessivas direções da Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP), caracterizada pelo investimento na qualificação e 
independência científica da RBP. Terceiro, e não menos importante, 
da confiança depositada por autores e grupos de pesquisa que 
submeteram artigos de qualidade para serem publicados na RBP, 
bem como da seriedade do trabalho realizado por pareceristas que 
utilizaram o devido rigor metodológico para aprová-los. 
Dando seguimento às transformações no grupo de Editores, 
estamos nos despedindo neste número de Marcos T. Mercadante, 
que realizou um sólido trabalho na área da psiquiatria da infância 
e adolescência e foi mais um dos responsáveis pelas conquistas 
recentes da RBP como editor associado. No entanto, contaremos 
com dois jovens destaques da psiquiatria nacional para completar o 
corpo de editores associados: Leonardo Fontenelle, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, e Guilherme Polanzyck, psiquiatra da 
infância e adolescência (temporariamente em Londres). Estamos 
certos que com os novos Editores Associados daremos continuidade 
à política editorial estabelecida e teremos energia renovada para 
enfrentar os novos desafios.
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Com este fator de impacto, o corpo editorial da RBP cumpre seu 
objetivo firmado com a ABP e seus associados, ou seja, tornar a 
nossa revista um dos principais veículos da produção científica do 
país.4 No entanto, é necessário lembrar que o fator de impacto é 
apenas um dos índices de avaliação de uma revista. A avaliação 
da qualidade de uma revista deve incluir a composição de vários 
fatores.4 Outros índices podem envolver, por exemplo, dados 
relativos sobre a porcentagem de aceitação de artigos e tempo 
desde a sua submissão até a aceitação/publicação. O índice de 
aceitação da RBP, que está em 40% dos artigos encaminhados, 
deve diminuir, visto que já estamos recebendo um número muito 
maior de submissões. Assim, precisaremos cuidar ainda mais 
da qualidade das avaliações por pares, garantindo a necessária 
isenção. Além disso, vamos precisar da confiança dos autores 
e da sua compreensão frente a esta nova realidade. Em 2005, 
o tempo médio desde a submissão até a aprovação de um 
artigo era de 130 dias. Pretendemos diminuir este tempo médio 
para 100 dias em 2008. Por tanto, será necessário um 
investimento alto para garantir agilidade e ainda maior qualidade 
dos processos editoriais. 
Para consolidar o nosso crescimento, teremos que continuar 
recebendo os artigos de alto nível produzidos no Brasil e na América 
Latina, mas também intensificar o processo de captação de artigos 
relevantes de outros continentes. Além disso, é fundamental que 
o pesquisador nacional procure ler e citar os artigos de qualidade 
produzidos no país.5
Concluindo, a meta segue sendo produzir uma revista cada vez 
mais respeitável, com visibilidade internacional e que proporcione 
o que exista de melhor na educação médica continuada para 
nossos associados, buscando sempre elevar ainda mais o nível de 
excelência da psiquiatria nacional. 
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The success of a scientific journal can be measured by different 
indicators, and the number of citations is highly acknowledged by the 
academic community. After Revista Brasileira de Psiquiatria (RBP) 
was indexed in 2005,1 its first official impact factor was disclosed 
by the Institute of Scientific Information – ISI Web of Knowledge in 
June 2008: our journal reached a rate of 1.225 in 2007.
With an impact factor of 1.225, RBP ranks first among the 
Latin American health scientific journals, sharing the position with 
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz. Furthermore, when compared 
with all Brazilian journals, regardless of the field of knowledge, RBP 
ranks second among the Brazilian journals, being second only to 
the Journal of the Brazilian Chemical Society, which had an impact 
factor of 1.539. Within the context of the Latin American journals 
involving all fields of knowledge, RBP ranks third, being surpassed 
by Revista Mexicana de Astronomía y Astrofísica, which has an 
impact factor of 1.344. Therefore, RBP is consolidated as one of 
the main scientific journals in Brazil and in Latin America.
An increasing growth in the visibility of the articles published in RBP 
has been observed during the last few years. The 2007 impact factor 
was measured considering the number of citations of articles published 
in 2005 and 2006 and cited during 2007 divided by the total 
number of articles published by RBP in 2005 and 2006. Therefore, 
the 2007 rate shows the continuous improvement in quality, either 
regarding the national scientific production2 or the articles published 
by our journal during 2005 and 2006. This result can be understood 
as a confluence of positive factors at several levels. Overall, it is the 
evidence of the results of the investment in the Brazilian research and 
the implementation of a policy of development and reinforcement of 
Graduate Programs, which are the direct and indirect birthplace of a 
large portion of the national scientific production.3 It also means that 
there is a syntonic policy put into practice by consecutive administrative 
boards of the Brazilian Association of Psychiatry (ABP). Such policy 
is characterized by investment in the scientific improvement and 
independence of RBP. We can also mention another very important 
aspect, that is, the fact the authors and research groups consider our 
journal reliable enough to submit high quality articles to RBP. The 
integrity of the work performed by our reviewers, who employ the 
appropriate methodological strictness before approving a manuscript, 
must also be highlighted. 
With the purpose of completing the changes in the group of 
Editors, we are saying goodbye to Marcos T. Mercadante with 
this issue. Marcos accomplished a solid work in the area of child 
and adolescent psychiatry and was also responsible for the recent 
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achievements of RBP as an associate editor. However, two other 
prominent young psychiatrists will join us in order to complete the 
board of associate editors: Leonardo Fontenelle, from Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, and Guilherme Polanzyck, child and 
adolescent psychiatrist (currently working in London). We are sure 
that with the new Associate Editors we will be able to continue 
implementing the editorial policy and we will have renewed energy 
to face the new challenges.
With this impact factor, the editorial board of RBP reaches the 
goal established with ABP and its members, that is, to turn our 
journal into one of the main Brazilian scientific journals.4 However, 
we should remember that the impact factor is only one of the 
assessment rates for a journal. The assessment of a journal’s quality 
must include several factors.4 Other rates can involve, for instance, 
data related to the percentage of articles accepted for publication and 
the length of time between submission and acceptance/publication. 
The acceptance rate of RBP, which reached 40% of the articles 
submitted, might decrease since we are receiving a larger number 
of submissions. Therefore, we need to be even stricter regarding 
the quality of peer review, assuring the necessary impartiality. 
Furthermore, we will need the authors to trust us and we are sure 
that they will understand this new reality. In 2005, the mean length 
of time between submission and acceptance of an article was 130 
days. We intend to reduce this mean length of time to 100 days in 
2008. Therefore, a high investment will be necessary to guarantee 
a streamlined and higher quality editorial process.  
In order to consolidate our growth, we will need to keep receiving 
high quality articles produced in Brazil and in Latin America, but 
we also need to reinforce the process of submission of relevant 
articles from other continents. In addition, it is crucial that 
Brazilian researchers read and cite high quality articles produced 
in Brazil.5
In conclusion, our goal still is to produce an increasingly respectful 
journal, with international visibility, which is able to provide our 
members with the best information regarding medical continual 
education, always trying to improve even more the level of excellence 
of the national psychiatry. 
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